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de recrutamento, formação e comunicação in-
clusivos”. Além disso, com o propósito de pro-
mover o trabalho de investigadoras, foi cria-
da uma rubrica designada “Mulheres da UC 
na Ciência”. Este projeto publica, a cada mês, 
o trabalho profissional de uma investigadora, 
como consta no site oficial.  

Em Portugal, quer as instituições públicas de 
ensino superior, quer as de investigação, são 
as que integram o maior número de mulheres 
inventoras, com o número a fixar-se nos 36 por 
cento. Por outro lado, nas empresas privadas 
registam-se apenas 19,4 por cento de pedidos de 
patentes submetidos por mulheres. Em relação 
às áreas de investigação, a química é a área com 
mais mulheres inventoras e a engenharia me-
cânica é a que regista a percentagem inferior. 
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Portugal, um país de inventoras
Percentagem ultrapassa média europeia. UC dispõe de iniciativa de promoção de 
igualdade de género na investigação.

- POR LUÍSA RODRIGUES - 

O Instituto Europeu de Patentes (IEP) 
realizou um estudo designado de 
“Participação das mulheres na ativida-

de inventiva”, no qual Portugal foi considerado 
o segundo país com mais mulheres inventoras 
na Europa. A percentagem encontra-se nos 27 
por cento, o que é mais do dobro da média eu-
ropeia, de 13,2 por cento. Este estudo, que foi o 
primeiro da IEP, analisou todos os pedidos de 
patentes submetidos entre 1978 e 2019 pelos paí-
ses que pertencem a esta entidade. De todas as 
regiões europeias, o Alentejo foi a que registou 
a maior percentagem de mulheres inventoras. 

Daniela Rodrigues, investigadora do Centro 
de Investigação em Antropologia e Saúde 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, salienta que a sua 
área é composta, na sua maioria, por alunas 
e investigadoras do sexo feminino. Neste sen-

tido, destaca que, no seu campo, não “tem a 
perceção de existirem desigualdades”. Porém, 
acredita que, noutras áreas, “deve haver um 
esforço para se verificar mais igualdade e atra-
tividade de oportunidades”. 

A antropóloga, quando questionada acerca 
da promoção da Mulher na ciência, refere que 
existem “cada vez mais esforços” nesse senti-
do por parte da Universidade de Coimbra (UC). 
Daniela Rodrigues menciona a existência de 
“atividades para investigadoras e divulga-
ções de iniciativas externas relativas à ciência  
para o sexo feminino”. 

Segundo a página oficial da universidade, 
através da iniciativa Gender@UC, existe a in-
tenção de promover a igualdade de género dos 
projetos dentro da instituição. Destaca-se tam-
bém o objetivo de promover a “diversidade nas 
equipas de investigação científica, processos 

Prevenir para não remediar: 
Especialistas alertam para a necessidade 
de preparação para terramotos no país
Portugal está inserido numa zona de fronteira de placas tectónicas. Investigador 
Fernando Carlos Lopes prima foco pela prevenção de sismos. 

Um mês passou desde que a Turquia e 
a Síria registaram um terramoto de 
magnitude 7.8 na escala de Richter. O 

desastre registou mais de 170 mil vítimas, entre 
o abalo e as sequelas da destruição causada. O 
terramoto foi o quinto mais mortífero do século 
XXI. Fernando Carlos Lopes, docente e inves-
tigador no Departamento de Ciências da Terra 
da Universidade de Coimbra, afirma que a in-
tensidade foi “bastante elevada”. Explica tam-
bém que a quantidade elevada de estragos foi  
devida a falhas “estruturais”. 

Os terramotos são formados por acumulação 
de energia em estruturas geológicas, o que leva 
à fragmentação destas rochas. Estes processos 
são fruto de movimentos na crosta terrestre 
e são definidos como fenómenos de vibração 
brusca da superfície terrestre. A maioria deste 
tipo de terramotos ocorre perto de bordas tec-

tónicas ou entre falhas rochosas. Outros sismos 
podem ocorrer por atividade vulcânica ou des-
locamento de gases. 

Fernando Carlos Lopes acrescenta que “há 
tremores de terra diários, mas que não são 
sentidos”. Este é o caso de Portugal, visto que 
se encontra num local de fronteira de placas 
tectónicas, o que contribui para uma zona "sís-
mica ativa”, como afirma o docente. O país está 
inserido na placa euroasiática e tem um regi-
me divergente com a placa americana, assim 
como um complexo com a placa africana. Em 
concreto, a nação encontra-se na micropla-
ca da Península Ibérica, em conjunto com 
Espanha. Por outro lado, as ilhas das Flores e 
do Corvo encontram-se já na placa americana, e  
a Madeira na africana. 

Na sua história, o país já registou mais de 
cinco abalos com uma magnitude superior 

ao registado na Turquia. São exemplos o de 
Benavente, em 1909, e o de Lisboa, em 1531, este 
último com  dezenas de milhares de mortes. O 
mais destrutivo em Portugal foi o terramoto 
de Lisboa de 1755. Com o epicentro no oceano 
atlântico, ao abalo seguiu um maremoto, que 
afetou toda a região sul de Portugal.  

O docente remete para a capacidade das in-
fraestruturas como um ponto importante para 
evitar repercussões neste tipo de catástrofes. 
Lamenta “não haver preocupação por parte 
das autoridades” para o assunto dos sismos. 
Explica que estas entidades pecam na falta de 
ordenamento de território e acredita que, na 
eventualidade de um terramoto, o país pode 
ficar “bloqueado”. O investigador afirma que 
“a previsão é difícil” e, portanto, deve haver  
foco na prevenção. 

- POR EDUARDO NEVES -

Guest
Rectangle


